
PRECARIEDADE EM FRANÇA 

  

Segundo o “Obervatoire des Inégalités”, a precariedade progride em França, donde resulta o 

aumento da pobreza, da grande pobreza e da exclusão que atingem mais duramente certas 

categorias da população. 

Pobreza segundo o agregado familiar: 20% das pessoas a viver numa família monoparental são 

pobres, contra 7% das que vivem num casal com um ou mais filhos. Metade das pessoas 

pobres são inativas ou reformadas (29 de Maio 2015). 

Pobreza segundo a actividade 

Os assalariados representam cerca de 21% do conjunto das pessoas mais modestas, embora 

apenas 3% sejam consideradas pobres. (29 de Maio 2015). 

Pobreza segundo a idade 

Um pouco mais de metade das pessoas pobres têm menos de 30 anos. Os idosos ( mais de 60 

anos) são menos atingidos mas têm pouca esperança de melhoria da sua situação, ao contrário 

dos mais novos (9 de Janeiro 2015). 

Mínimos sociais 

Perto de 3,8 milhões de pessoas beneficiam do mínimo social mas são um pouco mais de 6 

milhões as que vivem com esses mínimos (12 de Dezembro de 2014). 

Grande pobreza 

A França tem dois milhões de pessoas que vivem com menos de 651 euros por mês, 3,6 

milhões de mal alojados e 3,5 milhões de beneficiários da ajuda alimentar. A grande pobreza 

persiste. (18 de Outubro 2014) 

Limiares de pobreza 

Em França, um indivíduo é considerado pobre quando os seus rendimentos mensais são 

inferiores a 828 ou 993 euros, conforme o limiar de pobreza adotado: 50% ou 60% do 

rendimento mediano[1] (9 de Setembro de 2014). 

Pobreza segundo o sexo 

A taxa de pobreza feminina era de 8,2% em 2011, todas as idades confundidas, contra 7,7% 

para os homens. A partir dos 75 anos, há duas vezes mais de mulheres pobres do que  de 

homens (26 de Novembro 2013). 

Mais pobreza entre os jovens e os idosos 

Em 2010, eram considerados como pobres 10,8% do grupo etário18/29 anos, tendo em conta 

o limiar de pobreza de 50% do rendimento mediano( e não 60%), contra 7,8% do conjunto da 

população. Mas a pobreza também aumenta mais entre as pessoas mais idosas (8 de 

Dezembro 2012). 



Pobreza segundo o diploma 

Cerca de 44% da população pobre não tem nenhum diploma e 5% um “bac+2” (16 de Outubro 

2012). 

  

[1] O rendimento mediano é o valor dum rendimento situado a meio da escala de rendimentos: 50% das 

pessoas dispõem de rendimentos inferiores e 50% superiores. 
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